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Profissionais da VMER dão-se a 
conhecer em exposição fotográfica
Fátima Ferreira
fferreira@gazetacaldas.com

A Viatura Médica de Emergência 
e Reanimação (VMER) das Caldas 
da Rainha fez 13 anos no passa-
do dia 15 de Maio. Para assinalar 
a data foi inaugurada uma expo-
sição, na sua sede, da autoria do 

fotógrafo caldense Carlos Barroso,  
onde estão retratados os profissio-
nais que trabalham nesta viatura. 
Ao todo, encontram-se dispos-
tas pela parede do edifício 45 fo-
tografias de rosto, acompanhadas 
por uma frase sobre o significado 
da VMER para cada um dos enfer-
meiros e médicos que ali desem-

penham funções. No entanto, esta 
exposição ainda não está comple-
ta pois há mais pessoas que inte-
gram o serviço e que ainda serão 
fotografadas. 
O coordenador dos enfermeiros da 
VMER, Nuno Pedro, destaca a im-
portância desta iniciativa, que fun-
cionou como um “escape” ao tra-

balho diário. “No dia a dia lidamos 
com o sofrimento, muitas vezes 
com situações extremamente 
complicadas e aproveitámos este 
bónus que o  [Carlos] Barroso nos 
deu de fazer algumas coisas gi-
ras”, disse. 
Além das fotografias, foi também 
feita uma filmagem onde cada 
um aparece a contar uma história. 
Para o futuro, mais histórias deve-
rão ser escritas, uma vez que existe 
um outro projecto para pôr em pa-
pel as experiências mais marcantes 
daqueles profissionais.
“Com isso pretendemos que as 
pessoas se aperceberam do que 
fazemos, como fazemos, mas 
acima de tudo entenderem que 
andamos nisto por uma paixão e 
com o objectivo de ajudar o ou-
tro”, resume Nuno Pedro. 
 A exposição, situada na sede da 
VMER das Caldas da Rainha, jun-
to ao hospital, está aberta à popu-
lação e serve também de pretexto 
para que as pessoas ali vão e co-
nheçam melhor o serviço. 
A VMER caldense conta com 25 mé-
dicos e 15 enfermeiros como nú-
cleo duro e que garantem a escala 
diária, e depois tem mais algumas 
participações esporádicas.  Parte da equipa que integra a VMER das Caldas da Rainha, juntamente com o fotógrafo Carlos Barroso (penúltimo em cima)
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Encontra-se disponível na 
Cinemateca Portuguesa um con-
junto de imagens em movimen-
to, datadas de 1932, e que são as 
mais antigas de Óbidos, conheci-
das até à data. 
Estão inseridas num documentá-
rio sobre notícias nacionais, inti-
tulado “O Século Cinematográfico 
Nº 7”, de Eduardo Brazão e Aníbal 
Contreiras, e a rubrica fala sobre 
o avançado estado de degrada-
ção de vários castelos, símbolos 
de Portugal, apontando para a 
necessidade da sua recuperação. 
No pequeno registo com um mi-
nuto surgem planos da ponte do 
Rio Arnóia, do Castelo, das mura-
lhas, da Porta da Vila, do Largo da 

Misericórdia e do arrabalde.
Para além desta obra com 83 
anos, a cinemateca Portuguesa é 
detentora de uma série de outros 
filmes sobre Óbidos, cuja listagem 
já se encontra disponível para 
consulta, no Arquivo Histórico de 
Óbidos.
Este vídeo encontra-se dis-
ponível para visualização 
em http://www.cinemateca.
pt/CinematecaDigital/Ficha.
aspx?obraid=2370&type=Video, 
e Óbidos poderá ser visualiza-
do ao minuto 05:39:10, estan-
do todos os direitos reservados 
ao Arquivo Nacional de Imagem 
em Movimento – Cinemateca 
Portuguesa.  F.F. 

Filme mostra Óbidos em 1932

Uma das imagens do filme mais antigo que se conhece sobre Óbidos

DR

Natacha Narciso
nnarciso@gazetacaldas.com

“Uma fotografia é um filme só com 
uma imagem”, diz o fotógrafo cal-
dense, muitos satisfeito com o con-
vite que lhe chegou recentemente 
por parte dos responsáveis do CAE 
e que vai permitir dar a conhecer o 
seu trabalho na Figueira da Foz.
João Martins Pereira, de 57 anos, é 
economista, mas há muitos anos que 
se divide entre esta profissão e o seu 
hobbie: a fotografia. Neste, prefere 
sobretudo a fotografia de viagem, 
de vida selvagem e o retrato de rua. 
Para esta exposição na Figueira da 
Foz fez uma selecção de rostos, a 
preto e branco, que captou na Índia, 
Nepal, Senegal, Indonésia, Etiópia e 
Inglaterra. 
São retratos de gentes de vários paí-
ses. “Cada pessoa faz a leitura que 
entende daquela pessoa, intuindo 
a sua história”, disse o autor, igual-
mente satisfeito com o convite da 
Gazeta das Caldas para, em parce-
ria, dar a conhecer o seu trabalho na 
sua terra natal. 
João Martins Pereira diz que o pro-
cesso de selecção das imagens não 
foi fácil, mas de cada uma das 25 
imagens consegue lembrar-se do 
preciso momento em que “o meu 

olhar cruzou o das outras pes-
soas”. Recorda, pois, as circunstân-
cias, os sítios e em que condições 
obteve aquela imagem. Há apenas 
uma imagem onde o fotógrafo cap-
tou rostos com algum contexto. São 
rostos de sikhs (um sub-cultura in-
diana) captados numa manifesta-
ção em Londres. 
João Martins Pereira já viajou em 
mais de 70 países e acha que via-
jar é radicalmente diferente de ir de 
férias. “Viajar para mim é uma ex-
pressão de humildade, um percur-
so de aprendizagem e de tolerân-
cia”, disse o autor, acrescentando 
que é desta forma que se deveriam 
“estabelecer pontes entre diferen-
tes culturas e maneiras de estar 
no mundo”. No entanto, o que tem 
vindo a constatar é que as diferen-
ças culturais e de atitudes, em vez 
de aproximar, “afasta as pessoas, o 
que para mim é um contra-senso”.
“Olhar outros olhares” vai estar pa-
tente no CAE da Figueira da Foz du-
rante o mês de Junho e nas Caldas 
vai poder ser apreciada de 11 a 26 de 
Julho no Museu do Ciclismo. A expo-
sição - que vai ter visitas guiadas e 
uma conversa com o autor e convi-
dados - integra o programa de cele-
bração do 90º aniversário da Gazeta 
das Caldas.  

Caldense expõe retratos de todo o mundo 
na Figueira da Foz
“Olhar outros olhares” é como se designa a exposição de João Martins Pereira que vai decorrer no Centro de Artes e Espectáculos 
(CAE) da Figueira da Foz, entre os dias 2 a 30 de Junho. 
No mês seguinte, a 11 de Julho, este fotógrafo caldense apresentará esta mostra no Museu do Ciclismo numa iniciativa em parceria com 
a Gazeta das Caldas no âmbito dos 90 anos deste jornal.

João Martins Pereira vai também mostrar os seus retratos nas Caldas da Rainha

Rostos que o caldense captou nas suas viagens pelo mundo. Sickhs em Londres e uma vendedora da Ilha Gorée (Senegal)
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